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EMENTA

Observação e análise do cotidiano escolar: Análise da organização escolar – espaços
físicos, espaços de formação continuada; Análise da estrutura curricular de matemática
no Ensino Médio; Análise de planos de ensino do Ensino Médio; Análise do projeto
pedagógico das escolas; Análise dos projetos desenvolvidos pela escola; Análise das
relações interpessoais que acontecem no interior da escola; Análise de aulas de
matemática do Ensino Médio; Análise de espaços de educação formal e não formal.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Observação e análise do cotidiano escolar
1.1. Análise da organização escolar – espaços físicos, espaços de formação continuada;
1.2. Análise da estrutura curricular de matemática no Ensino Médio;
1.3. Análise de planos de ensino do Ensino Médio;
1.4. Análise do projeto pedagógico das escolas;
1.5. Análise dos projetos desenvolvidos pela escola;
1.6. Análise das relações interpessoais que acontecem no interior da escola;
1.7. Análise de aulas de matemática do Ensino Médio;
1.8. Análise de espaços de educação formal e não formal.

OBJETIVOS

Entender a estrutura e organização de unidades escolares de Ensino Médio. Articular as
principais concepções de formação de professores, de ensino e aprendizagem da
matemática, contidas no projeto pedagógico do seu Curso, com as concepções contidas



no projeto pedagógico das unidades escolares. Analisar, entender e discutir o atual
currículo de matemática para o Ensino Médio. Relacionar os fundamentos teóricos
construídos em outras disciplinas com o ensino de matemática em sala de aula.

METODOLOGIA

Das 100 horas destinadas ao Estágio Supervisionado 3, 33 horas serão desenvolvidas do
modo descrito a seguir.

As interações com os alunos estagiários se darão via Portal Didático da UFSJ e será
disponibilizado e-mail para contato com os alunos. O conteúdo proposto acima será
desenvolvido por meio de atividades síncronas (18 ha) e assíncronas (18 ha), onde
poderão ser realizados debates, estudos de textos, vídeos, fóruns de discussão on-line,
socialização das experiências de observação e análise do cotidiano escolar e aulas
expositivas. No início do semestre letivo, apresentaremos aos alunos um cronograma
detalhando o cumprimento da carga horária, distribuída nas atividades síncronas e
assíncronas onde consideramos uma média de 2,5 horas semanais de dedicação do
discente. As interações síncronas serão realizadas por meio da plataforma
https://meet.google.com. As interações assíncronas serão realizadas/propostas via
Portal Didático onde serão disponibilizados, antecipadamente, sugestões de leituras,
arquivos em pdf e os links dos vídeos ou outros materiais/recursos a serem utilizados
nas atividades propostas. Por meio dos debates on-line, via fóruns de discussão, e
também nas interações síncronas, os alunos serão incentivados a dialogar com os pares,
a exporem suas ideias e suas dúvidas, a socializar experiências, refletir sobre os
conteúdos trabalhados e confrontar diferentes pontos de vista.

Em comum acordo com os discentes, poderá ser disponibilizada 1 hora por semana para
orientação individual, mediante agendamento com uma antecedência mínima de 24h.
Esse atendimento poderá ser feito utilizando outros dispositivos digitais como
whatsapp ou skype.

A carga horária restante, de 67 horas, será cumprida em escolas da rede de educação
básica, com observação de aulas e realização de outras atividades conforme especificado
na Resolução 02/2020, do Colegiado do Curso de Matemática-Licenciatura.

CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Nas atividades referentes às 33 horas, de orientação de estágio, os alunos serão
avaliados através dos seguintes instrumentos:

- relatórios parciais de estágio (10 pontos);
- participação e interesse demonstrados nos encontros de orientação coletiva e
individual (10 pontos);
- autoavaliação (10 pontos).

A nota final será a média das notas obtidas nessas avaliações. Será aprovado o aluno que
obtiver média igual ou superior a 6 e 75% de frequência nos encontros de orientação
individual e/ou coletiva. O registro da frequência do discente se dará por meio do
cumprimento das atividades propostas, e não pela presença durante as atividades
síncronas, sendo que o discente que não concluir 75% das atividades propostas será
reprovado por infrequência.

Nas atividades referentes às outras 67 horas, cumpridas na Escola, os alunos estagiários
serão avaliados conforme a Resolução 02/2020, do Colegiado do Curso de Matemática,

https://meet.google.com


que determina que, para efeito de cumprimento do Estágio Supervisionado 3, o aluno
deverá: cumprir a carga horária mínima estabelecida para cada Atividade
Supervisionada; entregar os respectivos relatórios parciais de estágio, tendo esses sido
aprovados pelo Docente Orientador. A referida Resolução estabelece ainda que: caso o
discente entregue os relatórios parciais de estágio, mas não tenha cumprido a carga
horária mínima na escola, deverá se matricular novamente no Estágio Supervisionado 3;
caso o discente não tenha entregado os relatórios parciais de estágio, deverá se
matricular novamente no Estágio Supervisionado 3 e cumprir todas as atividades
referentes ao mesmo, inclusive a carga horária de Atividade Supervisionada na escola.
As faltas no Estágio Supervisionado 3 devem ter a carga horária correspondente
cumprida na escola, na forma de Atividade Supervisionada, até o limite de vinte e cinco
por cento (25%) da carga horária semestral do Estágio Supervisionado 3.
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